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PREFÁCIO

MEMENTO MORI

A vida, a morte, o sentido

Qualquer pessoa que pretenda pensar so-

bre o sentido da vida precisa enfrentar a questão 

da finitude humana. Isso porque, ao contrário do 

que parece, pensar a respeito da morte não con-

duz simplesmente ao desespero, mas à verdade 

mais essencial de nossa experiência no mundo: 

que estamos submetidos à temporalidade, ou 

seja, que somos finitos e, sobretudo, que diante 

da possibilidade do fim, resta viver com intensi-

dade a vida que nos cabe, aqui e agora. A morte, 

assim, empurra para a vida, para as coisas que 

fazem sentido, para aquilo que enriquece e qua-

lifica o tempo que nós temos, para as experiên-

cias duradouras e profundas que marcam cada 

instante. O contrário é uma vida pobre que se 

acredita inacabável, marcada pela procrastinação 

e pela irresponsabilidade. Quem não pensa sobre 

a morte, ou passa o tempo com medo dela ou, 

por esquecê-la, vive apaziguado na insensatez e 

na falta de rumo, sobrevoando superficialmente 

coisas e pessoas. Não se envolve, não se entrega, 

não se perde, não se acha – não vive.  
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Há quem não viva porque está sempre com 

medo da morte; e há quem não viva porque não 

pensa sobre ela e, assim, não se dá conta de que 

precisa contar os seus dias para fazer com que 

seus dias contem para si mesmo, conforme a 

sentença de Hans Jonas. Esses são dois exem-

plos de vidas pobres de mundo, ou seja, de vidas 

sem sentido. E só o pensamento da morte pode-

ria, como num susto, acordar alguém que passa 

seus dias assim, entre temeroso ou alienado. 

A morte, foi afirmado desde os antigos, é a 

musa da Filosofia. Isso porque a filosofia é a uma 

reflexão sobre a vida, sobre a melhor forma de 

vivê-la, sobre o sentido de cada um de nossos 

atos. E, assim, a Filosofia ensina que estar vivo 

é correr para a morte, porque a morte não é um 

acontecimento final, mas uma característica pró-

pria de tudo aquilo que vive. Em resumo, porque 

a morte vive conosco e porque corremos sobre 

ela como no dorso de um tigre, em direção ao 

fim que está sempre mais próximo, então ela 

nos inspira a olhar melhor a paisagem, prestar 

atenção nos caminhos, refletir melhor sobre as 

nossas escolhas. Quem pensa mais sobre a mor-

te, aprende logo a pedir mais desculpas, a fazer 

as pazes, a buscar a simplicidade, a não deixar 

nenhum abraço para depois. Quem pensa sobre 

a proximidade da morte, dedica-se ao bem co-

mum, aos afetos verdadeiros, às experiências de 

interioridade que beneficiam e celebram o prin-

cipal. Quem pensa sobre a morte, foge do inútil, 

do inadequado, do indevido e do vão, para expe-

rimentar o que tem sentido pleno. Eis o que pre-

tende o lema latino: memento mori, lembre-se 

que você é mortal.
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Esse foi o motivo pelo qual o Instituto Ciên-

cia e Fé realizou o Café Filosófico com o tema do 

sentido da vida e convidou a professora Scarlett 

Marton para falar sobre a morte. Sua conferên-

cia, além de provocante e teoricamente densa, 

emocionou a todos/as os/as presentes. O texto, 

por isso, vem publicado nesse livro, como forma 

de oferenda: trata-se de partilhar com toda a co-

munidade acadêmica as reflexões de uma das 

mais importantes filósofas brasileiras, alguém 

que vem pesquisando e vivendo de perto mui-

tos dos dilemas tratados no presente texto. Em 

Scarlett encontramos o que pretendia Nietzsche, 

que a vida e a obra devem estar interconectadas, 

em busca de um único sentido, que é a potencia-

lização e o crescimento dos instintos vitais. Cer-

tamente é por isso que em seus textos e em sua 

vida, Scarlett vem inspirando tanta gente. 

O texto que o leitor tem em mãos guarda 

a profundidade de um ensaio e a leveza de uma 

conferência. Scarlett, com o que lhe cabe ofere-

cer, trafega entre os grandes nomes da Literatura 

e da Filosofia, para resgatar de cada um deles as 

suas inspirações. O resultado é um texto enxuto 

e perspicaz, que pode ser lido tanto a partir do 

que a palavra diz, quanto daquilo que ela escon-

de – e que está nas entrelinhas, no espaço em 

branco que preenche a folha tanto quanto a letra 

que ela explicita. Tal qual o silêncio é o terreno 

do som, aqui também o mistério é o solo que faz 

brotar a palavra e a ideia que ela comunica. Esta-

mos próximos daquilo que Schopenhauer viu no 

artista: Scarlett parece ter ido no âmago das coi-

sas e volta, com seu texto ainda incendiado, para 

comunicar suas descobertas e acender outras 

fogueiras. Viu um Sócrates rodeado de amigos 
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e morrendo com serenidade; viu o homem como 

adubo que encharca sempre de novo os terre-

nos, dando-lhe húmus e fertilidade; foi aos Evan-

gelhos e trouxe o conforto que lhe é próprio; foi 

a Toledo e apresentou-nos o Conde de Orgaz, de 

El Greco, em pleno enigma; viu as formas moder-

nas da morte em Descartes, Bacon e Pascal; foi 

a Nietzsche, a Freud e viu, como poucos, a bana-

lização da morte, seu escândalo e as tentativas 

de prolongamento da vida implementadas no 

mundo contemporâneo – algo que a autora cha-

ma, adequadamente, de “idolatria da vida” e que 

nós teríamos de acrescentar, de uma vida sem 

sentido, que não aprendeu a morrer porque não 

aprendeu a viver em plenitude. 

Ao oferecer ao leitor o texto impresso, o 

Instituto Ciência e Fé sobe mais um degrau em 

direção à compreensão do valor da interiori-

dade e à reflexão sobre o sentido da vida, num 

momento em que isso aparece como um dos 

maiores dilemas do mundo contemporâneo, seja 

porque a vida parece estar valendo pouco (os 

números de homicídios e suicídios é alarmante, 

principalmente entre jovens), seja porque, na 

busca por um sentido, as pessoas parecem cada 

vez mais confusas em relação ao caminho a se-

guir. Para evitar esses males, não há outra opção 

senão prosseguir despertando mentes e cora-

ções para o grande mistério que nos cerca e que 

se faz, sempre novo, fonte de vida plena.

Jelson Oliveira

Professor do Programa de Pós-Graduação 

em Filosofia da PUCPR

Membro do Observatório de Educação para 

a Interioridade da PUCPR







Em tempos em que transformamos a morte num 
tabu — “melhor não falar dela, porque pode atrair!” 
— este ensaio, perspicaz e provocador, da pensadora  
Scarlett Marton, nos recorda que este acontecimento 
não é um mero detalhe de nossa existência. Trata-se 
da maior e mais definitiva ruptura. Para alguns o fim; 
para outros uma passagem; para outros, ainda, uma 
chance de recomeçar. Assunto comum às religiões, a 
morte não é um tema menos importante para a Filo-
sofia, para a Literatura, para a Psicanálise, para a Histó-
ria, para as Ciências Naturais. Ao lado da pergunta pela 
origem, ela se apresenta como o mais profundo misté-
rio humano. E frente a isso que se mostra, pelo menos 
por enquanto, como nosso destino irremediável, tal-
vez tenha chegado o momento de retornarmos à sa-
bedoria do antigos Gregos, que com seu exercício da  
melete thanatou tornavam a morte algo familiar.  
Depois disso então, poderemos, como Sêneca em sua 
carta 12, afirmar que uma vida inteira deve caber num dia:  
“No momento de dormir, digamos com alegria e com 
o semblante risonho: eu vivi”.

Fabiano Incerti
Instituto Ciência e Fé da PUCPR


